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Resumo:

INTRODUÇÃO:	deficiência	visual	considera-se	é	aquela	que	apresenta	uma	condição	 irreversível	de	diminuição	da
resposta	 visual,	 em	 virtude	 de	 causas	 congênitas/adquiridas	 ou	 hereditárias,	 mesmo	 após	 tratamento	 clínico	 e/ou
cirúrgico	e	uso	de	óculos	convencionais.	No	tocante	ao	exame	papanicolau,	muitos	são	os	fatores	que	podem	impedir
ou	desestimular	a	mulher	com	deficiência	visual	ao	acesso	ou	acompanhamento	ginecológico.	OBJETIVO:	Apontar	as
barreiras	enfrentadas	por	mulheres	com	deficiência	visual	para	realizar	o	exame	Papanicolau.	METODOLOGIA:	Trata-se
de	um	estudo	qualitativo,	realizado	no	instituto	dos	cegos	do	município	de	Campina	Grande-PB,	no	meses	de	fevereiro
e	 março	 de	 2023.	 A	 amostra	 do	 estudo	 foi	 composta	 por	 9	 mulheres	 com	 deficiência	 visual	 determinada	 por
saturação	teórica.	Os	critérios	de	inclusão	foram:	ser	deficiente	visual	de	baixa	visão	ou	cegueira,	maior	de	18	anos	e
ter	 realizado	o	exame	Papanicolau	pelo	menos	uma	vez.	Foram	excluídas	aquelas	que	não	estejam	 frequentando	o
Instituto	 dos	 cegos	 no	momento	 da	 coleta	 por	 estarem	 de	 atestado	 ou	 impossibilitada	 de	 comparecer	 ao	 referido
local.	O	instrumento	de	coleta	dos	dados	utilizados	no	estudo	foi	um	roteiro	de	entrevista	semiestruturado.	O	estudo
foi	submetido	a	apreciação	do	CEP	.Para	análise	dos	dados	produzidos,	utilizou-se	a	técnica	de	análise	de	conteúdo	do
tipo	categorial	temática.	RESULTADOS/DISCUSSÃO:	Surgiu	uma	categoria:	“dificuldades	no	acesso	prestado	diante	do
atendimento	público’’.	As	falas	evocadas	apontam	dificuldades	em	conseguir	atendimento	para	realização	do	exame
preventivo	nas	unidades	básicas;	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Evidenciou	dificuldades	de	acesso	ao	serviço	para	realizar	o
exame	 Papanicolau,	 com	 necessidade	 de	 criar	 estratégias	 para	 ampliar	 e	melhorar	 a	 acessibilidade	 do	 público	 em
questão.


